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LISTA REPUBLICANA 
Em reunião conjuncta das commissões republicanas do districto d' Aveiro foi resolvido con- 

correr ao proximo acto eleitoral, como dever civico, votando nos seguintes nomes: 

    Albano Coutinho, proprietario. 
Dr. Francisco Manuel Couceiro da Costa Junior, Juiz de Direito. 
Dr. Antonio Brêda, medico. 
Dr. 

  

Dr. 

José Bessa de Carvalho, advogado. 
Antonio Joaquim de Freitas, medico. 

Aos homens de caracter, a todos os liberaes, áquelles que se não queiram emboldriar na lama 
putrida do regimen em decomposição, recommendamos os nomes d'esses illustres cidadãos como 
protesto contra os abusos do Poder, os roubos da monarchia, as infamias e os crimes dos politican- 
tes de profissão. 

Hoje como hontem, mas hoje mais do que hontem, é preciso fazer sentir às quadrilhas que nos 
teem explorado, que os verdadeiros patriotas não estão dispostos a consentir por mais tempo os ve- 
xames porque tem passado a nação, os assaltos continuos de que tem so 

Eleitores! À urna pelos candidatos republicanos! 
Viva o governo do Povo pelo Povo! 

mos da maior oppor- 
tunidade n'este momento, transtere- 
vemos da brilhante revista Abu 
Nacional o artigo que var ler-se, 
devido à peúna do egregio caudilho 
republicano, sr. dr. Antonio José 
PAlmeida e que inteiramente per- 
filhamos, aconselhando a sua leitu- 
rua todos Os nossos correligionarios, 

Por o julg 

Vae, em breves dias, começar 
w campanha eleitoral, O que quer 
dizer que dentro em pouco, os 

l propagandistas e agitadores repu- 
blicanos vão circular como “um 
enxame por todo o paiz, prégan- 
do a necessidade de ir á urna pe- 
los candidatos da Domoeracia, 

E” esta uma das mais bellas 
epochas da vida republicana, aquel- 
la em que os homens mais frate- 
nisam e os principios mais adqui- 
rem esse poder de difusão que os 
torna assimilaveis por todos os es- 

piritos. N'este genero de trabalhos, 
o Partido Republicano costuma pôr 
um ardor incomparavel, e o seu 
esforço é tamanho que a gente po- 
de vêr então como um partido, 
que tem por unico principio de 
cohesão a solidariedade, se trans- 
forma n'uma força dominadora, 

As lnctas eleitoraes são, para 
os partidos como o nosso, uma 

condlicção de vida, dando aso a 
“um treno é sendo um motivo de 
disciplina que se tornam indispen- 
saveis para os aglomerados politi- 
cos dignos deste nome receberem 

“da opinião a sua força e o seu vi- 

gor. 
Muita gente affirma que o Par- 

tido Pepublicano, tendo uma aspi- 
ração revolucionária, que é afinal 
a grande razão de ser da sua exis- 
tencia, apenas revolucionariamen- 

te devia trabalhar, não só no in 
tuito de mais facilmente attingir 

“à méta dos seus de: 'jos, mas pa- 

pa não estar a dispersar as suas 

energias n'uma obra de propagan- 
da que essa gente considera de 

ordem secundaria, 
E um erro. 
Em primeiro logar, é necossa- 

plo attentar no valor das palavras, 
que, para serem precisas, teem de 
se ajustar á significação das ideias 
que querem traduzir. Em segun- 

> 

do logar, é bom não esquecer que | 
processos apparentemente diffe- 
rentes contribuem muitas vezes, 
m'uma harmonia profunda, para o 
mesmo desideratum. 

A palavra propaganda e a pa- 

o mesmo seria que andar a fai 
uma larga e demorada sementeira, 
para depois abandonar os fructos 
que ella désse, sem os colher. E 
querer fazer uma Revolução, sem 
primeiro ter disseminados pelos 
espiritos a noticia clara e eloquen- 
te das vantagens d'essa Revolu- 
ção, o mesmo era que esperar 
que uma casa se levantasse do 
solo sem empregar materiaes e 
trabalho indispensaveis á sua cons- 
trucção, 
» Além disso, ha occasiões em 
que a propaganda é um acto ver- 
dadeiramente revolucionario, assim 
como ha momentos em que a“re- 
volução, por mais positiva e ardua 
que seja, não passa de um acto de 
propaganda, embora excepcional- 
mente energico e violento 

A propaganda republicana, nos 
ultimos tempos, tem sido uma se- 
rio de actos revolncionazios. O que 

mente derrubou Hintze Ribeiro, 
o mais encarniçado e poderoso ini- 
migo dos republicanos ? O que foi 
a expulsão dos deputados republi- 
canos da camara na occasião em 
que os adeantamentos á casa real 
fóram denunciados? O que foi o 
acto eleitoral de 5 de abril, que 
uma chacina - cobarde córoou com 
uma repugnante scena de sangue? 

abalaram profundamente o regi- 
men, e, todavia, olhando pelo alto, 
elles mais não foram do que actos 
de méra e singéla propaganda, 
visto que o primeiro resultou de 
uma saudação a um deputado elei- 
to, o segundo 4d%i um facto da vi- 
da parlamenjãg e o terceiro um 
acontecimengo ve origem eleitoral, 

Por outro gs, o que foi o 18 
de junho, em que populares e a 
municipal se vieram ás mãos, tro- 
cando tiros e pedradas no largo 
de Camões? E o 28 de janeiro, 
em que se esboçou um começo de   
foi o 4 de maio, que estrondosa-! 

Foram actos revolucionarios que |- 

  insurreição? Foram actos de pro- 

  

paganda. eficaz, embora, superfi- 
cialmente encarados, elles pare- 
cam reduzir-se à manifestações r 
volucionarias pelos processos mais 

| concretos, isto é, por meio das ar- 
mas, Effectivamente, revoluciona- 

lavra revolução, poy mais differen- | riamente elles pouco ou nada re- qu 
tes que pareçam, no fundo, signi-| sultou; como actos de propagan- 
ficam a mesma coisa. Fazer pro-, da, foram de um alcance social es- dão, 

paganda, sem ter ideia de a ter-| tupendo, visto que do primeiro sa- dente e atrevida que saiba ferir a 
minar por um acto revolucionario, | hiu toda a agitação que cara 

risou o periodo da tyrannia fran- 
quista é do segundo resalton esse 
estado de alma irrequicto e deses- 
perado que produziu a morte do 
rei, acto indubitavelmente revolu- 
cionario. 

Os republicanos portuguezes 
devem, pois, concorrer ao acto 
eleitoral e trabalhar pelo trium- 
pho da sua causa na lucta das ur- 
nas, com o mesmo enthusiasmo 
com que, na occasião opportuna, 
pegarão na espingarda; é Vesta 
lançarão mão, a seu tempo, com | 
a mesma simplicidade patriotica 
com que vão agora deitar o seu 
voto de cidadãos. 

* * * 

Ao Directorio compete orga- 
nizar a campanha eleitoral em tó- 
do o paiz, pelo que respeita ás 
suas linhas geraes, visto que nos 
detalhes isso deve pertencer ás 
commissões locaes.” Apesar de a 
educação já muito grande das 
massas republicanas ser uma ga- 
rantia do metodo com que essa 
campanha ha-de seguir, é indi 
pensavel que o Directorio a diri- 
ja. Isso é, decerto, das suas attri- 
buições, porque a lei organica é 
clara quando lhe dá o encargo de 
orientar superiormente a politica 
partidaria, 

Não é só ir prégar a boa dou- 
trina aos pontos em que essa pré- 
gação se torna precisa. E” neces- 
sario escolher os oradores em har- 
monia com os meios em que teem 
de fallar, Lisboa, Porto, Coimbra, 
Beja, etc., onde a convicção re- 
publicana ou a sympathia pela 
Republica são um facto, exigem 
oradores iconvclastas, ardentes e 
vingadores, cuja missão se tradu- 
2a em incendiar os espiritos ha 
muito preparados para essa com- 
bustão patriotica, 

Os meios relapsos onde os es- 
piritos se conservam immersos na 
noite clerical, como a Guarda ou 

a Covilhã 
palavra suasoria e calma, apta a 
lançar nas almas desconiadas, 
com naturalidade brandura, o 
fermento da insurreição, Nas ter- 
ras de gente inculta e ignorante, 

im sob a pressão dos 
» tristes burgos em servi- 

indispeusavel a palavra ar 
que 

nota revolucionaria, sempre tanto 
do agrado das massas oprimidas, 
e cd speitar, crivando-os de 
arcasmos e de ironias, os influen- 

[tes locaes, mostrando á multidão 
| estupefacta como teem os pés de 
barro esses idolos mais grotescos 

do que malvados. 
E” claro que um plano assim, 

facil de urdir ao Directorio no 
seu gabinete, é difficil de executar, 
mas deve pôr-se em pratica, pelo 
menos nas suas linhas gerass, e 
para as terras de maior importan- 
tia, O resto fál-o-ha o povo repu- 
blicano com o seu instincto natú- 
ea que é grande, Portugal está 
[atravessando um periodo que, sem 

favor, se póde classificar de revo- 
lucionario. Fazer uma boa campa- 
nha eleitoral equivale a praticar 
um grande acto de insurreição. 
[E preciso aproveitar o ensejo de 
[falar ao Povo, incutindo-lhe com 
lealdade e firmeza as ideias que) 
considerarmos. melh res. E falar- 
lhe sobretudo ao coração 

O sentimento é a grande arma 
das revoluções, e só o homem que 
o possue é capaz de agitar e re- 
volver as massas humanas. N'es- 
tes lances formidaveis em que a 
[alma dos povos transita para mol- 
[des novos, o homem mais prático 
será: o homem mais sentimental. 

[O primeiro romantico será o pri- 
| meiro político. À questão está em 
pôr ao serviço do seu verbo a ver- 

'dade e só à verdade. 
| E” preciso não prommetter 
[nem mais um milimetro do que 
aquillo que logicamente se póde 
fazer, e mostrar, em toda a sua 

tragica gravidade, a situação do 
p indicando a somma de sa- 
erificios que tem de caber a cada 
um para que a Patria se salve, 

| O Partido Republicano encon- 
jtra-se apostos.. E indispensavel 
que entre na lucta com o denodo, 

lo enthusiasmo e a bravura de 
sempre. D'este combate eleitoral 
o seu prestigio vae sahir augmen- 

exigem oradores de|tado e o seu valor singularmente absurdos de marea maior, 
ão é trabalhar, 

Precisamos de nos revestir, ca- 
da vez mais, dessa força moral 
intangivel que valorisa perante -as 
[massas populares os partidos que 
[se propõem a liberta-lis da escr; 
|vidão em que jazem. Estas elei- 
ções veem a proposito para is 

| Trabalhemos com com audacia 
!e com methodo, e, áquelles corre- 
|ligionarios que olham desgostosos 
para o acto eleitoral, porque que- 
riam, para já, outra- coisa, lem- 
bramos que a lucta nas urnas é, 
nos tempos modernos, o prologo 
da lucta das ruas, e as eleições 
são a antecamara das Revolu- 
ções... 
Antonio Tosé dº Almeida. 

acrescido, A qu 

EM RESPOSTA 

Não gostou ou finge não ter 
gostado a Beira Mur de que nos 
tivessemos feito echo dos boatos 
que ahi correram sobre o suicidio 
duma senhora, na Bairrada, quan- 
do é certo que não puzemos no- 
mes e démos à noticia debaixo de 
todas as reservas já antevendo que 
pudesse haver equivoco, alteração 
da verdade ou mesmo que fosse 
mentira, como realmente parece 
ter sido segundo informações que 
colhemos posteriormente. Mas a 

ira Mar é que não esteve com 
meias medidas: essa noticia, tal 
como a démos, é uma infamia e 
não deveria ter vindo a lume nem 
quando verdadeira. Modos de vêr. 
Que, afinal, só se coadunam e en- 
carnam no espirito Vaquelles que, 
sobre moralidade, não pódem 
abrir bico... 

A Beira Mar entende, pois não 
é verdade ?... 

INCOHERENCIAS 
CAPIROTACRAS 

Quem, com paciencia 
acolleeção do Povo de Ave 

da sua miserave apostasial, fre- 
quentes vezes encontrará artigos 
de Capirote, aliás sensatos, criti- 
cando o partido republicano por 
atacar exclusivamente 0 throno e 
não ter a coragem precisa para 
atacar o altar. 

N'esses bons tempos Capirote 
via no throno altar 

  
folhear 

"o, antes     e no dois| 

fírido os cofres publicos. 

os sym- 
bolos odiados da tyrannia tempo- 
ral e epiritual que urgia combater 
a todo o transe. Para elle o parti- 
do republicano procedia com ma- 
nifesta hypocrisia quando, nos 
eus comicios de propaganda ra- 
ral, se limitava a atacar a monar- 
chia poupando a egreja, emfim de 
não susceptibilisar as crenças re- 
ligiosas do povo dos campos. 

Mas os. tempos mudaram 
com elles, a tactica do partido. 
Hoje os desmandos e a audacia da 

“ção clerical, que para ahi tri- 
pudia a contento das altas regides 
do Poder, levaram o partido re- 
publicano a alterar por completo a 
sua linha de conducta, constran- 
gendo-o a combater á outrance a 
hypoerisia jesuítica, 

Como encara agora Capirote 
esta nova tactica do partido por 
elle ha tanto tempo preconisada ? 
Applaude-a? Congratula-se com 
ella? Pura ilusão. Combate-a vi- 
gorosamente. Hostilisa-a com tal 
ardor que mais parece um rato de 
sachristia interessado em roer o 
queijo do fanatismo obscurantista, 
do que um livre pensador que via 
em cada padre um flagello da es- 
pecie humana, 

O homem que em tempo mais 
tentou aluir o throno e o altar é 
o seu maior defensor. Para elle-— 
que se considera o unico republi- 
cano existente em Portugal— (que 
eynico!) a Republica é, pelo me- 
nos, por agora, uma calamidade 
para o Paiz. 

Para elle-—o livre pensador — 
o padre é ainda o elemento mais 
honesto da sociedade portugueza 
e, como tal, indispensavel, 

Só não é calamidade para o 
grande sevandija a existencia d'um 
regimen de e. eroquenie pegada, co- 
mo é a monarehia dos adeantamen- 
tos; do Credito Predial, de Hinton 
e das falcatruas nos recenseamen- 
tos. 

Só não é calamidade que 'a go- 
vernança e as liberdades publicas 
estejam hoje 4 mercê da clericalha 
representada pelo nuncio— o con- 
trabandista das sedas— que es- 
candalosamente interfere na poli- 
tica portugueza, pelo Quelhas e 
pelas ratazanas homosexualisadas 
de Campolide, 

O ignobil farçante ! 
Quanto terá elle recebido até 

e 

   



  

a 

hoje para, com tanta falta de ho- 
nestidade, 
rencia? 

ego 

CATINADAS 

O Campeão, referindo-se ao resul- 
tado dos exames do 5.º amno, diz que se 
foram abwixo todos dpuzes que tive- 

ndecia de follar alto é ela- 
ro na sndicanciagha méxes entre 
sendo de notar o cynismo com que isto 
se escreve, o deslavamento com « 
vem a público fazer uma afim 
tal ordem. 

O articulista, está-se a vêr, não en 
adeante do nariz; 

aeo bom senso, cu 

ram a ind 
mãos, 

à S6 

» de 

ee 

atropela a logic 
do nas m 
que se t 

do é bem prop 
er de que m a vomita e reve 

canhez do antigo caloiro do | 
só por direito da sue 
arvorar em redactor d 

Ao julgamento dos alumnos do 5.º 
anno presidiu dr. Souza Gom 
enja probidade acima dos insultos 

de parvajolas inuteis e cuja competen- 
eta em todas as disciplinas do 5.º ano 
é reconhecida, Do jury fizeram É ambe m 
parte ma ate prof s dos 
quaes pe Ncem ao grupo dos que 

não teem dignidade profissional, no di- 
zer do € ampe to, € os outros emeo ao 
numero dos dignos e competentes, 

Os doi udautes Antonio e 
Cabrita não foram interrogados pelo 

dr: Athayde que não é dos immna- 
cultos, de modo que na votação entra- 
ram cinco immacalados « um maculado. 
Como é pois que, cobardemenite,se quer 
insinuar que se commetteu uma ini- 
quidade, uma canalhice sem nome em 
que entraram aquelh ofessores que 
ainda ha pouco o Campeão proclamava 
como o symbolo da omtdade protis- 
sional?! 

Este vaio se 
parece ter pe 

do reino a fazer exames desacredita, 
do a terra e a familia !... 

Quanto a outros tres alumnos 
que depozeram ua syndicancia tiveram 
por examinadores cinco imnaculados v 
dois ranhosos, 

Então como é que 
acompanhar 3 peceadores nº 

tremenda patif Oh! homer 

o sr 

doi 

Jost 

não é mau por prazer, 

alguns dos san- 
tos 

cia é essa? Já perderiam por 
+ ha um mez a esta parte, os 
res dignos, a sua dignidade 

ional? E 
o Cupeão tudo é possivel, 

le é que ninguem se rála nem 
com os seus elogios nem com os seus 
vituperios. 

Salomão 
Sobre a sua vinda, de no- 

vo, a esta cidade, onde pré- 
gou no domingo, recebemos 
a carta que segue 

«Sr. Redactor 

-Não posso esquivar-me a trans- 
mittir-lhe as minhas impressões 
depois d'ouvir o decantado padre 
Salomão (nome magnifico para 
uma charada) no seu ultimo dis- 

curso na egreja da Sé, domingo 
passado. 

Ali fui levado pelo desejo de 
ouvir o nosso patricio Alvaro Lé, 
que magmificamente. cantou à Avé 
Maria do Othello,—a quem apre- 
sento os meus cumprimentos e 

envio sinceros parabens, —seguin- 
do-se depois, no pulpito a appari- 
ção seraphica do tal Salomão, à 
quem a lenda beatifica indigena, 

creára uma fama d'orador extraor- 
dinario, de talento pujantissimo 
e mais artes correlativas! 

Foi tal, porém, o meu desapon- 
tamento, a decepção foi tão pro- 
funda ao ouvir o discurso do fa- 
moso orador, que não me posso 
esquivar de communicar a V. e 
aos leitores do Democrata, 
triste impressão, pedindo a todos 
que o vão ouvir, para avaliarem 
da verdade das nossas informações. 

Voz adelgaçada, irritante, é 

fanhosa, com pronuncia em falsête 
nas ultimas syllabas das palavras 
finaes dos períodos, uma eviden- 
tissima pobreza franciscana de 
ideia e de forma-oratoria, arrega- 
lando constantemente os olhos, va- 

frios, sem luz, sem expres 

são, como das bonécas, que 
além d'esta faculdade, dizem papá 
e mamã para admiração dos bébés 
(não confundir!...) phisionomia 
miuda, inexpressiva corcovado, de 
corôa na moleirinha, levantando 
sempre a mão direita, por signal 
bem suja, á altura da face, eis 
aqui a figura symbolica do gran- 
decissimo orador que arrasta as 
multidões femininas enebriadas em 
canticos mysticos, dando vivas à 
santissima trindade e ao seu rico 

levita! 
Além da referida EObdA da 

oração, que, por mal dos nossos 
peccados, não foi nada curta, sem 
uma p: m de effeito, nem uma 

imagem a mais, despida de rheto- 
rica, em quanto ouviamos aquella 
tristissima céga-réga a qual até 
nem falton a estafada e bolorenta 
invocação a Deus, para iluminar 
o espirito e a mente do pobre ser- 
vo, m'aquelle momento em que te- 
ve d'inspirar-se e improvisar o 
que vae dizer (já algumas vezes 

estudado ha dois mezes) passava- 
nos pela mente as figuras e as 

essa 

os 

dar pontapés na cohe- | Marti 

  

orações Alves 2 es, Patricio, 
; i padre Bru- 

no, e tantos outros. athletas da 
palavra e da ideia! 

Que apagadissimo contraste, 
que -profundissima decepção a 
minha, sr. redactor. 

Desta vez não foi o rosario, 
indicado como antidoto para todo 
este tumultuar de lucta entre um 
regimen que se eshorôa é a ideia 
vigorosa e limpida que se avisinha 
a passos firmes e tantes! 

O remedio para todo o mal, 
receitou o Demosthenes de Salreu, 

a humanidade em pe- 
sem demora, abrigar-se sob 

a protecção da egreja, que nunca 
a negou em nenhum tempo, aos 
que a imploram, soltar o chefe 
supremo na terra, e voltar-se aos 

luminosos tempos da crença e da 
fé!!! 

cons 

Pedindo que me desculpe este 
desabafo, muito desejava ouvir a 
sua opinião sobre o que exponho 
e ainda ilucidar-me aquele 
distinetivo que chamam corôa e que 
Guerra Junqueir sificou mar- 

ca da fabrica —deve ser 
onde so Salomãosinho a tem: 

na moleirinha, ou onde todos os 
outros Salomões a trazem: no co- 
tulo. 

Pem isto feito no meu espirito, 
uma confusão diabólica e por i 
apélio para V. afim de sobre o a 
sumpto esclarecer-me no que pi 
der, o que muito lhe agradecerei. 

Desculpe-me e se me provar 
que e 

—já cá canta um pataquinho pa- 
pa a bulla respectiva. 

Nunca fiando, 
Correligionario e amigo 

David do O? 

o nc 

N. da R-—Porque não cos- 
tumamos ser malereados, res- 
pondemos ao nosso mterloeu- 

tor, visto querer saber qual a 

opinião que temos sobre co- 

rôas, porque de resto já deve 
ter adivinhado pouco mais ou 

menos o que pensamos do pa- 

dre, que onde ellas devem es- 
tar, de preferencia, é na nos- 

sa algibeira. ; 
Nei m na moleirinha, nem no 

cotulo da cabeça gostamos 
d'ellas. Uhegamos mesmo a 
abominar muitos que as tra- 

zem n'esse sitio. Até são cau- 
de muita tristeza, como 

facilmente se comprehende... 

Emquanto que na algibeira, 
uma corôu, é, pelo menos, à 
alegria É um homem . 

sa 

G ORR E. 

DE BOCCA BM BOGCA. . 
Que 

ra o sr Corr 
equiparado, na di 

—que-só agor: 
vio Popular 
te para que é ê 

tá com o governo. 
— Que o Bébes, collega d'elle no o 

ão dos tabaraciros que Deus 1 
o quiz acompanhar. 

—Que o motivo não se 
que talvez se venh sal 

—Que o Munelsinho da Harmonica 
anda algo descontente. 

Que nunca esperou 
deixasse de philosophar. 

—Que assim não lhe dura o vinho 
tempo neulum. 

Que o B 
phava não bobia. 

—Que o blóco 

lume no Dia- 

sabe, mas 

que o socio 

es emquanto phil 

trabalha 
perdido nas proximas é lei 

—tQue. "no circulo dº Aveiro se 
dar algumas surprezas, 

Que Mijureta, Capirote é Conde 
W'Agueda se reunem bastas vezes, 

—Q trata dum novo plano pa- 
indispôr a opinião publica com o 
governador civil. 
— Que o primeiro liquidou pelo tidi- 

culo. 
—que Mijareta, por mais que 

faça, ninguem o toma a sé s 

Que está como q O 
creditado. 

— Que 
choldra, 

— (je 
gonha. 

Que 

tomo 

ao 

rate, de 

a politica PAveiro 6 uma 

não ha dignidade nem ver- 

vêr o que disseram os 
prog s dos franquistas e estes 
dos progressistas. 

=— Que ao à 

até chamaram in 
-Que esses € 

À esque mM. 
—Que as conveniencias 

tam tudo. 
—Que o dr. 

questa, 

—Que os elogios da Beira 
ram perples 

—(que é ley; ado da 
reta quando lhe cheira 

—Que a respe ito d' 
poderiamos dizer. 

—Que se não o 
ainda não é tempo. 

—Que o dr. Cherubim tambem se 
tem sahido das cascas. 

—Que leva agua no bico a nova 
» porque está passando. 

—Que nunca se viutão progros- 
sista como agora. 

—Que até o 
mira. 

al Conde 
rtido. 
outros agravos 

d'Agueda 

de- 

pr 
supplan- 

Rangel está muito blo- 

Mar o 
dei 

bréca o Mija- 
pato. 
a-ave muito 

fazemos 6 porque 

ph 

nobre Conde se ad- 

—Que por este andar ha-de ir pa- 
I rar perto. 

j—e 0 erro é um peccado, 

  
io «são exatamen- | bandas de Esta 

que o dito equipa- [ta 

um | 

[do syndicante, 
[derou   

€ O DEMOCRAT 

—Que a estada do ex-Hoche em 
Aveiro contentou muita gente. 

Aue Capirote fiçou » 
lhe não ter ido ao curral agra 
elogios. 

— Que ex-Hoche ainda se lembra das 
tundas que apanhou. 

Que por isso não quer arro anchar 
com elle. 

— Que 

tido por 

à um fartar de rir vêr Capi- 
s coices quando recebe 0 correic 

todo se contralie ao de ! 
de n.º do pasquim, 

rate 
— Que 

com centenas 

defolvidos. 
—Que 0 fundo de propaganda ton- 
a diminuir. 

Que alguns dos 
garam cão. 

—ue 

de 
bscriptores pre- 

eva bom saber-se à À aon- 
aquelle dinheiro « 

para o mausolen de 

ido, 
Aque 

tenha inter 
ou gatunos. g 

Que o Capirote 
Tolle 

runs 

se elle foi roubado ha quem 
de conhecer o gatuno sse 

é que ha-de dar 

tem um grande fundo de. 
u prologuio que diz que quem 

* ada degentra. 
às impertincutes 

vidas edi Pp, rogresso sobre a Syn- 
“vão, quale quer dia, a 

Que «quem diz o que quer, onve o 
não quer. 

—Que a rapoza do camarada do 
Campeão não foi merecid 

— ue 0] 4 

—Qque o regulamento 
poza quando Jia dois é 

“Que o camarada 
estender. 

tjuo 

ehimica. 
—ue 0 
la da mate 

vada dissesse a defenição ( 
(Que o comurada, por 

cou e deu com os bwrrinhos mn 
— Que o resto do exame foi brilhante. 
—Que foi dum brilho tal que o ju- 

Fry, contra a lei, quiz que o comar da 
repe 1 0 exame para deslunbramen- 
to das ntes. 

— Que foi uma grande pouca vergo- 
ulia; mas 

Que 

que 

nte. 

plica a 
deretes. 

se chegou a 

defeniçã só errou uma 

à que o. coma- 
livro. 

maior pouca vergonha foi o 
eomarado ter sido reprova ado sem se ter 
estendido nas provas oráes, porque a ver- 
dade é que 0 camarada foi reprovado 
nas provas eseriptas, 

—Que, por isso, é que 
o deslumbramento 

firma esperava. 
» os artigos de es 

não cleg 
das 

à com- 
porvada no 

aos caixotins. 
—Que o camarada vac agora rece- 

ber o premio de cons A 
- rá na adminis- 

nude; mas 
—Que se fôr do Pequeno não faz 

mal. o 
—Que o loga 
—(ue, por 

logar de chim 
— Que 

já está dado, 
lhe offereceu o 

alytico(?). 
mesmo a calhar para o 

isso, se 

camrada. 
— Que, elle já se 

camaras am tem oe tê dl 

dos produetos da dig 
as 1s sabemos. 

é este o resultado da syndi- 
cu Aveiro, 

i a outra vez. 
le Salreu, 

ido. 
S Coisas 

Que o padres 
anda um tanto ou quanto at 

—Que se assim continuar, 
mudarão de figura. 
—Que todo o seu empenho é gonse- 

novas entrem 7 
ra uma associs denominada das fi- 
lhas de Marta. 

—Que algumas d 
hoas reproductoras da 

Que: tanto assim É 
a já ninguem vai 4 

ns. filhas são 

À do padre. 
Que a chronica do Salomão é va- 

riada e interessante, 
Que mais tarde ou mais cêdo lhe 

havemos de pôr a calva á mostra. 
—Que para isso já possuimos alguns 

elementos. 
Que as beatas velhas não hão-de 

isfeitas. 
—Que nem tudo que luz e onro. 

ficar 

CORREIOS. 
Não podendo de fórma ne- 

nhuma concorrer para que se 
apague da memoria de quan- 

tos tem acompanhado desde o 
seu início até hoje, a perse- 
guição feita aos empregados 
telegrapho-postaes desta ei- 
dade, temos de referir todas 

as iniquidades praticadas con- 
tra aquelles funecionarios, a 
quem se vem de commetter 

as maiores violencias e 

maiores injustiças. 
Desde a negação das teste- 

munhas de defeza e as aca- 
reações pedidas, até novo pe- 
dido de responsabilidade so- 
bre factos já liquidados e 
julgados, e cousa curiosissi- 
ma, pela propria repartição 

tudo se consi- 
opportuno  attribuir 

áquelles que se pretendiam á 
viva força castigar, coni ap- 
parentes pretextos que escon- 

diam de facto a verdadeira 
causa. 

Pois não é isto intuitivo. 
manifestamente claro? 
Um dos empregados mais | 

duramente castigado de que 
o accusaram ? 

as   

Disseram-llh?o os syndican- 
(tes: accusado das suas publi- 
cas manifestações republica- 

nas até á scena imminente de 
pugilato, como consequencia 
duma discussão por esse mo- 
tivo ! j 

Nada mais ! 

Para outros, 
accusação, 

além de identi- 
apresentou-se- 

lhe processos por incidentes 
de serviço, como acima refe- 
rimos, já liquidados ha annos, 

pela repartição do proprio 
syndicante, com o resultado 
final de méras admoestações 
e reprehensões, tal exa a sua 
gravidade! 

Pois agora apparecem de 
novo esses processos, de novo 

pedem responsabilidades, cer- 
cando esses factos então de to- 

da aimportancia,para carregar 
oquadro e fazer-se justiça, em- 
bora justiça de cafres, justiça 
de mouros! 

N'outros artigos anteriores 

temos consignado que apenas 
cheg' a esta cidade o syn- 
dicante, foi conhecido o resul- 

tado da syndicancia, embora 
à ella não se tivesse dado co- 
meço, 

Batendo no hombro, amiga- 
velmente, disse o syndicante 

ao sr, Cidraes, chefe dos ser. 
viços do districto: venho 
desfazer-lhe o seu ba- 
talhão, meu .amigo-—á sua 

excepção, bem entendido. 
Pois, meu senhor, Vi 

Ex.* vem dissolver o meu-ba- 
talhão, queira inscrever-me 
em primeiro lugar pois a saír 

um que seja, dos meus empre- 
gados, a minha dignidade 
impõe-me o dever d'anteci- 
pal-o ! 

E assim foi. 

O primeiro que inaugurou 

à lista dos perseguidos e dos 
violentados foi o sr. Cidraes, 
empregado considerado e sa- 
bedor, digno e altivo, que tão 
briosa e cavalheirosamente se 
poz ao lado dos seus subordi- 
nados, de quem elle era o 
mais persistente e conscien- 

cioso fiscal, podendo garantir |” 
como garantiu ao syndicante, 

que lhe recusou o seu depoi- 
mento no tom que elle o que- 
ria fazer, mas que se viu for- 
cado a acceitar o respectivo 
relatorio com a força d'ex- 
pressão e de verdade m'elle 
consignadas: que eram abso- 
lutamente falsas todas as vis 

Ca 

se 

accusações cuspidas sobre o! 
pessoal da sua repartição. 

No decorrer do processo 
isso reconheceu o syndicante 
declarando que levava a abso- 

luta convicção de que não ha- 

via empr egados prevaricadores, 
mais infr meções regulamentares 

apenas por elles praticadas. 
Mas. apezar de tudo, a ini- 

quidade consummou-se e 

perigoso fóco revolucionario de- 

sappareceu, desalojando-se da 
repartição todo o pessoal, em- 
bora algum delle não mani- 

festasse o sentimento politico 

incriminado, mas que desa- 

gradou, não apontando e ac- 
cusando aquelles que o ti- 
nham! 

E chama-se a isto justiça! 
ID + CE 
Manoel Nunes Ferreira 

Com sua fis chegou no dia 3 4 
sua casa, na Quintã do Loureiro (Cacia) 
e uosso prestantissimo correligio- 
nario. 

O nosso amigo teve ha dias a mé tior 
satisfação e alegria que à um pae é 
dado possuir. Sua filha mais nova, 
mudemoiselle Anna Dias Ferreira, ter- 
minou com raro brilhantismo o curso 
superior de pianno do Conservatorio 
Real de Lisboa, 

O quanto 
» dificil todo: 

o 

curso é trabz 
o abe; mos, pois que 

& é dado fizel-o 
constituido pele 

mmidades musicas —B hi 

e ir 
ificação ic aque le tado lecimento de 

ensino, 
Aº distineta Ri de que a fre- 

g a de Cacia hoje, mais do que nun- 
ca, se orgulha de ter sido berç 0, env 
mos" as nossas mais sincéras felicita- 
ções, fazendo nossas todas as palavras 
E merecida homenagem que pelo seu 
xame final, lhe endereçou o Osso 
senda confrade o Mundo, de 17 de ju- 

lho ultimo, e que faz acompanhar do 
retrato da distineta pianista. 

A COMMISSÃO MUNICIPAT, RE- 
PUBLICANA D'AVEIRO tem feito dis- 
tribuir por todo o districto o seguinte ma- 

“AO POVO! 
De porta em porta anos um os caciques commettendo o 

crime de pedir os votos dos eleitores que se acham na sua 
dependencia e para isso, como é costume, recordam os favo- 

feitos, fazem todas as promessas de possiveis e impossi- 
veis e chegam por vezes ás ameaças revoltantes. 

E” preciso que todo o cidadão pense no que faz dando 
o seu voto. O voto é a parte que o cidadão toma no gover- 
no do Estado, na administração publica. 

E” precis 
acto que pratica dando o seu voto a um cacique que lhe não 
apresenta as ideias do seu partido porque não tem ideias, 

nem lhe dá contas do modo porque tem sido governada a 

nação, porque essas contas seriam à sua sente nça condem- 

natoria. 

“E” preciso e o eleitor pergunte ao cacique que lhoga 

pede o voto o que teem feito os governos n'este desg 
paiz Como teem administrado os dinheiro publicos. O que 

nossas colonias. 
Como está a nossa instrucção comparada com o estran- 

geiro, com as necessidades do paiz e da civilisação moderna, 

estão os navios de guerra para defenderem os nossos mares 
e as possessões, Onde estão as escolas profissionaes, Como 

se tem promovido o desenvolvimento da agricultura, do com- 
mercio e da industria, Porque é que a vida é tão cara. Por- 
que é que ha os iniquos impostos de consumo, difhicultando 
a alimentação das classes pobres e fazendo desenvolver as- 
sustadoramente a tuberenlose. 

Onde está a protecção às creanças, às mulheres, 
trabalhadores, aos velhos e aos invalidos pobres. 

Como está a viação. Como é que os governos teem 
promovido o desenvolvimento e a prosperidade nacional co 
bem do povo. 

Quem é que fez uma divida publica de 800:000 contos 
de réis, de modo a cada portuguez dever 1773000 réis, em 

80 amnos de regimen constitucional! 
Quem é que fez os adeantamentos! 
Quem fez a dictadura. Quem augmentou a lista civil, 

Quem roubou e deixou roubar o Credito Predial em 3:500 
contos pertencentes a tantas familias que alli tinham posto 
as suas economias confiando nos conselheiros que teem 
vemado esse banco e na vigilancia dos governos que lhe: 
nomeiam os directores! 

Que respondam a estas perguntas os caciques que ahi 

andam a pedir votos. 
Que não fallem em favores e em dependencias pessoaes, 

Isto é uma indignidade. Que digam o que teem feito os se us] 
governos. Que responde um à estas perguntas, que respondam! 

Os direitos de « 
se governam com 
ideias. 

Razão a quem tiver razão, justiça a quem tiver direito, 
proteção a quem dela carecer. Os interesses da Patria es- 
tão muito acima dos favores e das obrigações pessones. 

(Quem dá o seu voto a uma facção que causou a ruina 
da nação, que nos rouba a liberd: de e os cofres publicos, 

que nos vende ao estrangeiro, que nos envergonha e nos 
humilha, é responsavel tambem por todas as des 
Patria que já são tantas e tão grandes. 

aos 

'idadão não se vendem e as nações não 
favoritismos, mas com rectidão e com 

(as du 

% * * 

Mas vejam a desvergonha, o cynismo dos criminosos 
da dietadura e do Credito Predial! - 

Quem maior guerra ahi fez aos progressistas? Os fr 
quistas. 

Não se podiam vêr. Insultavam-se a toda a hora, de- 
gladiavam-se ferozmente. 

Quem, quando ahi esteve João Franco, mais bramow 
contra o dictador e mais guerra fez á dietadura e ao fr 
quismo? 

Os progressistas! 
Qual era o partido mais odiado dos jesuitas? O pros 

gressista. 

Pois ahi os teem todos juntos, alliados, fazendo blóe 
reaccionario para assaltarem os cofres publicos e à Liberda 
de! Ahi os teem todos juntos conspirando, ameaçando à 
paiz com uma revolução, uma intentona contra a Liberdade 

Que o Povo veja isto com olhos de vêr! 
Que abra bem os olhos, que acorde, que desperte! 
Que o povo veja bem essa falta de dignidade, essa fal 

ta de vergonha, essa falta de principios, essa falta de ideaes! 
Que o povo corra com a exploração monarchica! 
Que o povo se emancipe! 
Que o povo negue seu voto aos alliados dog 

jesuitas estrangeirados, aos dietadores, aos prediaes, a todo 
os adeantadores, a todos os monarchicos, que todos teer 
arruinado o paiz! 

Que negue o seu voto á reacção desordeira, capaz de 
todas as oppressões e crueldades, porque a Republica Portus 
gueza não tarda a ser proclamada. Por mais que os seus ini 
migos a combatam, para que possam prolongar a real bam 
bochata em que se teem retastelado, ella approxima-se trium 
phalmente para bim da Patria. 

Não ha-de exe, por certo, nascer das eleiçõ ções, mas que 
o povo como pStesto contra os crimes do regimen, vote 
pela Republica. 

A Re publica é a Ordem, é a aaiiga é a Moralidade, é 
à Liberdade, é o Progresso da nação! 

À Republica não sé faz para os republicanos de hoje, 
para aquelles que por ella tanto se sacrificam desinter 
damente só por amor da Patria e do Povo. 

an- 
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que todo o cidadão tenha a consciencia do 
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teem feito do dinheiro dos impostos. O que teem feito das É 

Onde está o exercito capaz de defender a Patria. Onde) 
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A Republica é para todos os Portuguezes, de todas as 

renças, de todas as opiniões, 
p respeito e da liberdade da 

Mas o que na Republica ha-de haver tambem é uma ca- |. 

eia para os traidores da Pair 

pimigos do Povo e para os la 

pois a Republica é a garantia 
consciencia de cada um. 

ia 
drdes do Estado. 

para os criminosos, para os 

E' como medo d'isto que se fazem blocos conservadores 

é que os republicanos são pe 

Republica odiada. 
E” só com medo d'isto q 

tontra à Republica Portuguez 
Pois que o povo veja, qu 

pue altivamente é nobremente o seu voto 

os inimigos ! 

rseguidos e “alumniados e a 

ue se pedem os votos do povo 
a! 
e o povo se acautelle. Que ne- 

aos seus verdadei- 

.. 

No paítido republicano 

ão se promettem empregos, 
o militar. O partido republ 

não se fazem promessas vàs. 
nem-se livram rapazes do ser- 

icano quer só que a Justiça se 

pbserve na promoção de empregos e quer o serviço militar 

pbrigatorio com o menos tempo possivel de serviço activo, 

pouco mais que o tempo necessario para a instrucção. 

No partido republicano não ha individuos: ha ideias, ha 

ncipios, ha aspirações superiores que dominam. 

Os homens falham, os homens erram; só as ideias, os 

principios, a consciencia e a justiça permanecem sempre re- 

tas e impecc 
as fraquezas humana 

s, elevados muito acima das paixões ruins e 

O partido republicano é um partido de sacrifícios, mas 

por isso mesmo é o unico capaz de salvar a nação fazendo a 

epublica. 
O partido republicano o que promete é a Republica, 

tom todas as suas reformas, € 
joda a sua liberdade. 

Fazer a Republica não é 

om toda a sua moralidade, com 

derribar um trono; é mais— 

& acabar com o regimen em que temos vivido e que tem ar- 

inado o paiz, é acabar com todos os restos do. passado, é 

corganisar todos os serviços publicos, é promover a pros- 

peridade nacional, é realisar as grandes reformas sociaes, é 

varrer tudo, renovar tudo, purificar tudo. 
Com alento, bem convictos, bem profundamente disto 

jonvictos, nós sentimos coragem em todos os transes e nº'es- 
' 
momomento em que se a pproxima o acto eleitoral para 

clamar a Republica e atacar de frente as instituições falli- 
as que nos desgovernam, recordando os seus maio- 

s crimes contra a Patria e contra o Povo. 

Abaixo, pois, a monarchia do Ultimatum! Abaixo a mo- 
harchia da lei 13 de fevereiro! Abaixo a monarchia dos 

eantamentos! Abaixo a monarchia-dos tabacos! Abaixo a 

monarehia dos sanatorios! Abaixo a monarchia da dictadura! 

Abaixo à monarchia dos fuzilamentos de Lisboa! Abaixo a 

monarchia do tratado de Lourenço Marques! Abaixo a mo- 

marchia da questão Hinton! A baixo a monarchia do Credito 

Predial! Abaixo a monarchia dos Jesuitas, a monarchia ne- 

gra, à monarchia reaccionaria 

Viva a Patria! 

Viva a Republica! 

A Commigsão Mun 

b ? ' A Puchada 
O Campeão diz que do Iyceu 

só pretende moralidade e gustiça. 

Pois é só pedir que ha lá de tudo 
mo na botica, 

— Tambem põe em duvida à 
petencia do dirigente extra- 

ho ao corpo docente, que é o Rei- 

tor, tio do actual pae da gazeta. | 
se vê que o articulista não 

pesca de rethorica. Faça de con- 

ta que o lyceu é uma lancha, que 
os professores são os marujos e 

iga-nos depois se o sr. Regalta 

está ou não 4 altura para patrão 

do barco, À 
A habilidade delle está em 

praticar na maruja e ter ao mes- 
mo tempo embocadura para Col 

da instrucção e portanto do 

lyceu! 
| Tambem se se fizer uma ex- | 

posição de reitores elle tem a glo- 
pia de ser unico no paiz —uma te- 

liquia d'aquellas que emparceiram 
mo lado de José Estevam que, 
egualmente, é unico. Até chega à | 

ser uma gloria para o Campeão o 

ter um tio que é unico, que já foi | 

republicano e que agora não é, 

que mesmo não sabe o que é, em- 

bora deseje ser sempre o que é 
por causa de segurar o governo 

da lancha que é uma ilegalidade, 
olaré. 0“ 

ee 

“Club Mario Duarte 

Projecta este patriotico elub' spor- 
tivo local, para o proximo dia 21 do cor- 

nte, grandes festas da sua especiali- 
Made entre as quaes: corridas de nata- 

ata no canal das Pyramides, 
corridas pedestres e luctas de traeção 
no largo do Rocio, ete., te. 

É? Sabemos que a direção do club tem 

à muitos premios v liosos para serem 

onferidos aos vencedores, destacando- 
o dentre elles, o de s. m. a Rainha D. 

“Amelia, dos srs. Conde de Sucena, Bran- 
dão Gomes, Joaquim Leite, de Estarr 

ja, Conde da Borralha, da-Companhia 
Singer, dos Grandes Armazens do Chi 

, camaras municipaes de Ovar e Es 
Minho, isto além dos que esperam ainda 

ndividuos e collectividades a 
sentido foram dirigidos of- 

À inseripção dos concorrentes para 
ta festa sportiv encontra-se aberta 

icipal Republicana d' Aveiro, 

demas do distrieto e ainda nos clubs fi- 
liados na Ligade Natação. 

No mesmo dia,á noite, um genpo de 
socios do Club Marto Duurte tentioua 
levar 4 seena a engraçadissima come- 
dia de Eduardo Garrido, Mosquitos por 
Cordas, devendo efectuar eutão a 
distribuição dos premios. Para este es- 
pectavulo consta-nos estarem já toma- 
dos bastantes logares, achaudo-se aber- 
ta a assignatura para os socios na séde 

Assumiu a direcção politica e 
litoraria do Archivo Democratico o 
ilustre eseriptor e indefectivel re- 
publicano Thomaz da Fonseca, ao 
[qual tantos serviços deve a causa 
do Livre Pensamento em Portu- 
gal, O intemerato cidadão, toman- 
do esse encargo, conservar-se-ha, 
porém, absoluctamente alheio à 
parte administrativa da revista, 
que continua a ser da exclusiva 
responsabilidade do proprietario 
do Archivo, sr. Abel Pessoa, 

O sr. Agostinho Fortes, dada 
a sua nova orientação politica, na- 
da tem, de hoje em deante, com 
esta revista. . 
a —— —— =, 

Uma pergunta 

  
| Não se poderá saber quando é 
que a camara se resolve à con- 
eluir as ruas ou avenidas —hoje 
em dia, em Áveiro, são tudo ave- 
nidas—do novo bairro da Apre- 
sentação? Aquillo fica assim ou 
como? Becos sem sahida compre- 
hende-se que se. tivessem feito 
n'outros tempos em que a estheti- 
ca estava atrasada e as vereações 
eram recrutadas entre os diversos 
ti Gramualdes que por ahi abun- 
dam, até na Arcada... Mas ho- 
je... Oh! sr. Gustavo: por quem 
é veja se póde dar uma voltinha 
e mande acabar, aquillo, que além 
de ser uma wirgonha é uma por- 
caria, 

Formaturas 
Coneluiram este anno os seus cur- 

sos de direito na Universidade, os nos- 
sos amigos Alberto Ruella e Jayme 
Ferreira. 

Aos novos bachareis e a suas fami-   diferentes associações d'esta cida- lias enviamos muitos parabens. 

> 
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O- DEMOCRATA 1, 

REPUBLICANAS. 
fe uia | 

Eis os nomes dos candida-| 
tos a deputados, que o Dire- 
tetorio já sancionou e que de- 
vem ser apresentados ao suf- 
fragio pelo partido republica- 
no no proximo dia 28 agosto: 

Por Lisboa 

Circulo Oriental:—Dr. Affon- 
so Costa, dr. Antonio José dºAl- 
meida, dr. Alfredo de Magalhies, 
dr. Bernardino Machado, dr. Mi- 
quel Bombarda, 

Circulo Oceidental;— Dr. Ale- 
acandre Braga, dr. Antonio Luiz 
Gomes, dr. João de Menezes, dr. 
Pheophilo Braga, dr. Magalhães 
Lima. 

/ Pelo Porto 

Bairro Oriental:—Dr. Abilio 
Guerra Junqueiro, dr. Antonio 
Augusto Cerqueira Coimbra, dr. 
Antonio de Sousa Magulhdes Le- 
mos,- dr. Manoel Augusto Alves 
da Veiga, dr. Paulo José Faleão, 

Bairro Oceidental:—Dr, Adria- 
no Augusto Pimenta, dr. Antão de 
Carvalho, Arthur Marinha de 
Campos, dr. Eusebio Leão, dr. 
José Joaquim Pereira Osorio. 

). 

Por Coimbra 
Dr. Antonio Leitão, Antonio 

Augusto Gonçalves, dr. Evaristo 
Carvalho, dr. Joiio Pessoa Junior, 
dr. Joaquim Cortezão. 

Por Portalegre 

Dr. Abilio Mathias Ferreira, dr. 
Antonio Mattos Cardoso, dr Hen- 
rique José Caldeira Queiroz, dr. 
José de Andrade Sequeira, dr. Ma- 
nuel Gonçalves Pinheiro, 

* Por Santarem 

Dr. José Montez, dr. Augusto 
Teixeira d'Almeida, dr. Erancisco 
de Squsa Dias, José Luiz dos 
Santos Moita. 

Por Setubal 

Dr. Bernardino Machado, dr. 
Fernandes Costa, Innocencio Ca- 
macho, José Barbosa, Feio Tere- 
nas. 

Por 

Albano Coutinho, dr. Antonio 
Brêda, dr. Antonio Joaquim de 
Fire dr. Francisco Manoel 
Couceiro da Costa Junior, dr. 
José Bessa de Carvalho, 

Aveiro 

Por Leiria 

Dr. Antonio de Souza Ne 
dr. Balthazar de Almeida Pe 
ra, Gaudencio Pires de Campos, 
José Cupertino Ribeiro Junior, 
dr. José Eduardo Raposo de Ma- 
galhies. 

Ss. Thomé e Principe 

Dr. João José de Freitas. 
nto eerstcis pass: 

A CGAHIR 

Capirote, ao que parece; 

deu-lhe agora tambem para 
entrar pelas bebidas alcooli- 
cas pois já tem sido encontra- 
do, no campo, a cahir de bebe- 

do, aos bordos, sendo preciso 
amparal-o para não ir a terra. 

E mais uma prenda a jun- 
tar ás outras que o distin- 
guiam... 

Queres dois do maduro, 
queres, oh! borrachão? ! 

Communicado 
Meu caro director do Democrata ; 

Não tendo eu, n'esta occasião, 

portador idoneo que mande ahi, 
em consequencia da grande la- 
buta agricola, peço-lhe consinta 

que o seu jornal substitua o cita- 
do portador, fazendo chegar ao 
seu destino a seguinte 

Carta d'um descrente 

Timo Sr. Senhor dos Passos do Carmo ; 

Venho por esta via prevenir 
vossioria de que, em vista das 
partidas que me tem pregado, d'ha 
10 amnos à esta parte, me destérro 

em azeite para allemiar a vossio- 
via ua sua residencia, ao Carmo, 
não fallando nos outros intrujões, 

seus consocios na arte de fazer 

milagres, e que vivem cá em ca- 

sa de gôrra comigo, entrando no 

numero o resistello de Santa Co- 

negundes; venho preveni-lo, repi- 

to, de que não pode contar mais 

comigo para coisa alguma, isto é, 

nem para azeite, nem para a vi- 

zitinha das sextas-feiras, nem pa- 

ra o annuncio a cão, na gazeta da 

casa, noticiando a procissão de vos- 
seoria, nem finalmente para a pé- 
ga a uma das borlas do estandar- 
te da mesma procissão. E para 

CANDIDATURAS | queno do «chumbo “dos lento: já 
em quatro lyceus: Coimbra, Por 
to, Leiria e Lisboa, e. até agora 
nicles.. . k 

A" vista dos resultados, é for 
goso confessar a nossa impossibi 
lidade de vencer o desalmado de 
mestre que, afinal, 

dar-lhe para o mal; se lhe dé 

Passos do Carmo! 

ptos... 

E eu, que devia estar, cá por 
coisas (eu não sei se.. 

vossioria (esta minha 

traga-me tudo), ainda cahi na pa- 
tétice de me dirigir mais uma vez 
a vossioria a vêr se evitava que 0 

|lente de chimica chumbasse o po- 
bre rapaz no seu argumento, ago- 
ra em Lisboa, visto elle, nos ou- 
tros, ter andado brilhantemente; 
mas qual?!... Foto senhor a meu 
pae e. : 

Felizmente o Teixeira de Sou- 

tudo que lhe pedir, estão arran- 
jando coisa choruda para o rapaz 
e, mais mez menos mez, hão-de 
esses Zzoilos vêlo adido à embai- 
xada de Pariz, 
lim, prometto-o eu, que nunca fal- 
to ao que prometto; e as lettras 

que“as leve o diabo ! 
Isso, isso, como diria o meu 

caro Petinga; Paria, Londres ou 
Berlim, que o mais é uma piolhei- 
ra, onde se não dá o valor ao mé- 
rito, Venham depois para cá pe- 
dir-me algnm empenho para o 
Falliéres, para o Jorge ou para 
o Guilherme (semos de tu cá, tu 
lá). Estão servidos! Chegou a mi- 

nha vez! Aguentem-se agora! 
Deus não dorme, embora outro 
tanto se não possa dizer do filho 
delle que mora no Carmo!... 

Tambem a unica pessoa a 
quem servirei, será o Chico Frei- 
re; esse ao menos empregou, com 
a melhor vontade, todas as suas re- 
zas e defumadouros em favor do 
desinfeliz pequeno, embora sem re- 
sultado. Esse sim, esse hade ser 
servido em tudo o que me pedir, 
inclusivamente passar de ferras 
menteiro a director, pouco me im- 
portando com o outro. Amor com 
amor se paga. 

No entanto, segundo me aftir- 
mou o Teixeira e o Egas, irá o 
pequeno para administrador do 
concelho de Pedrogam ou para 
chimico analysta da Polytechnica, 

Deseri, pois, de vassioria e de 
toda a mais santaria. 

E a Maria Nunes que tenha 
paciencia, se perdeu o melhor dos 
seus freguezes do azeite. 

Adeus, mel amigo de Peniche. 
Em todo o caso, ereia-me 

De vossioria te 

Azurva, 3 de agosto de 1910, 

Bicheza da Purificação Cu-Mido. 
ee + O + E 

NOTAS DA CARTEIRA 
Seguiu com sua familia para a 

praia do Pharol o nosso correligionario, 
sr. Manoel Marques da Silva. 
—— 'Pambem ali se encontra já, 

com sua esposa e filhos, o sr. dr. José 
Maria Soar 

—— Re 
filho Manoe 

sou de Gand com seu 
felizmente muito melho- 

rado dos s encommodos, o nosso 
amigo José da Fons: Prat. 

Partiu para Caldellas com 
sua familia, o sr. Manoel Marques da 
Cunha. 

—— Para à Costã Nova do Prado, 
o sr. dr. Francisco Marques de Moura, 
velho habitué d'aquella praia. 

—— Para. Espinho, o sr, D. Fran- 
Almada (Tavarêde). 
Para Oliveira d'Azemeis, o 

sr. dr. Eduardo Silva, digno professor 
do Íyecu. 

Casou o nosso collega do Avei- 
rense, sv. Antonio Simões ÚUruz com a 

ta professora, sr! D. Carolina 

jamos-lhe muitas venturas 
—— Vindo de Caldellas acha-se já 

n'esta cidade, o sr. Armando da Silva 
Pereira. 

—— Acha-se na sua casa da Quinta 
do Picado a gosar as presentes férias, o 
sr. Antônio Lebre, alumno de vetere- 
naria em Lisboa. 

—— Parte ámanhã para Vizeu 
afim de se restabelecer dos encommo- 
dos por que tem passado ultimamente, 
asr* D. Olympia Nogueira Lopes Ma- 
thous dedicada esposa do digno tenen- 
te ajudante de infanteria 24, sr. Lopes 
Matheus. 

—— Estiveram ante-hontem em 
Aveiro 08 nossos amigos, srs. Domingos 
Costa e João Lourenço da Silva, d 
Oliveira de Azemeis, e João da Cruz 
Carvalho, de Taboeira. 

cameeipisioDes o 

Monte-Pio Nacional 

Para solemnisar o * 
sario publicou esta uti instituição 
numero comemorativo, 
por diversos escriptores e 

teem. evidenciado no 
mesmo Monte-Pio. 

Com este numero, que se d 

cio, artisticamente feito e devidamente   que? Pois se vossioria tudo me 
tem promettido para salvar o pe-   

  

authenticado pela Direcção. 
O Monte-Pio Nacional tem por fim 

mostra valer 
mais de que vosstoria. O peior é 

se 

para o bem, ai do Senhor dos 
Ai de Santa 

Conegurídes! Ai dos demais san- 
tos e santas: que costumam hos- 
pedar-se na Cóôrte do Céu! Bem 
podiam vossiorias todas pôr eseri- 

já de- 
senganado do nenhum valor de 

bõa: fé es- 

sa e o Egas Moniz, que me fazem 

Londres ou Ber- 

ud. aúniver- 

collaborado 
ilustrado 

com os retratos d'aquelles que mais se 
movimento do 

na 

especialmente gos associados, é distri- 
buido, como brinde, um diploma de so- 

dar pensõe s dos socios fal 
lecid i sua curta 
toncia, le tres mil 
dos e possue já um capital social supe 
rior a duzentos contos. E ssocia 

à qual está indubi mente mar: 
ado un logar de prospero futuro. 
—— — eae dm 

ENTE EXPEDI 

roga 

faz 
aviso para tal 1, 

e despezas. 

to. 

o 
Alumno dis 
“Perminou curso 

vendo matrienlar-se em 
Universidade de 
Lebre de Magall 
nosso amigo, + 

o 

es, filho unico 
Silverio de M 

escrivão notario desta comar 
sua esposa, à 
bre de Magal 

Ao applicado estudante e 
estremosos paes us nossos parabens. 
RED O CNEperrree 

NO DIA 19 

julgamento do Capirote, no 
tribunal da comarca, por in- 
sultos ao rei e á rainha D. 
Ameliano pasquim onde se- 
manalmente rabisca a tanto 

por linha. 
Não se sabe ainda, mas é 

possivel que venha fazer 
mais um discurso d'arromba, 
o inemitavel Xandre a quem 

nos hade ser muito grato ir 
ouvir, para commentar. 

Até lá, pois. 
AD ermem 

Luminarias 
Por ser de grande gala o dia de 

domingo, outhorga da carta e annos do 
principe D, Affonso, 
iluminar a sua f' 
cando nos espigô 
lhas lanternas com o tõeo d 
der, 

alas 
e vela 

Mettia um vistão, assim como a do 
Lyceu... 
LDO E E 

Falta d'espaço 

Não nos é possivel dar publicidade 
n'este n.º a todos os origin 
mos em nosso poder, O typog: 
que nem mais wma linha 
isso temos que nos submet 

pho diz 
abe e por 

fz 

A” ultima hora 

Comicio republicano 
na Fogueira 

Deve realisa:-seno 
domingo, à | hora da 
tarde, n'aquella im- 
portante localidade. 
vm comicio de propa- 
ganda eleitoral repu- 
blicana em que toma- 
rão parte, além dºou- 
tros oradores, o nos» 
so collega Alberto 
Souto, Dr. Antonio 
Brêda, candidato a 
deputado por este 
circulo, Julio Gron- 
calves e dr. Ramada 
Curto. 

Consta-nos que la- 
vra ali grande enthu- 
siasmo entre os nos- 
sos correligionarios 
pela nova reunião de 
domingo, que certa- 
mente virá trazer às 
nossas fileiras mais 
algumas adhesões. 

CORRESPONDÊNCIAS. 
PARÁ, 15 de julho 

Chegou de Portugal a bordo do 
vapor allemão Rhaetin,no dia 3 do cor- 
rente, o cavalleiro tauromáchico José 
Bento d'Araujo, acompanhado da sua 
cuadrilha que vem dar algumas toura- 
das no Colyseu de Bapt Campos. 

A primeira da epocha teve logar 
no dia 10 decorrendo no meio de gran- 
de enthusiasmo pelo magnifico trabalho 
de José Bento e do bandarilheiro Adol- 
pho Machado que, apesar de ser um 

incipi teve ferros felizes reve- 
um apreciavel artista. 
A Folha do Norte, de 12 do 

corrente, dá curso a wn facto de gr. 
dade succedido com o capitão de brig 
da policial, Cassnlo de Mello, ajudante 
ordens do governador do E lo, 0 
qual indo buscar ao Hospital de Cari- 
dade uma menor de 13 annos que ali 

ntrava em tratamento a pedido 
de adotiva, D. Frs 

paio e Silva, moradora n 
to Antonio, à levou dep 
suspeita onde a desfor 

nrações da prop 
À quem a sr? D, 

:4 completo esclarecimento de 
tão estranho caso, 

Ap. 

dade do hospital 
ponsabilidades por terem entregue 

quem a lá met 
A indigo 

lisou-se no dia 26 de junho 

é [ção da nova directoria para o anno de 
1910 a 1911 ficando eleitos os seguinte 
cidadãos:   N 

Aos nossos assiguan- 

os vecibos 

mos a fineza de os satis= 
erem apenas recebam 

evi- 
tando-nos novo trabalho 

Agradecemos isso mui- 

, na 
Coimbra, o sr. José 

D. Alexandrina Le- 

a seus 

Está marcado este dia para 

que te- 

1, segundo as 

rancisca"recor- 

Parece que sobre as irmãs de cari- 
úhem graves res- 

rapariga sem prévia auctorisação de 

ntro Republicano Portugues a elei- 

3 

E Assembeleia geral 
vidente: Rogero de Senna Ca- 

«etario, Joaquim Pinto Ra- 
, Alfredo Castro. 

á Comissão executiva 
s Correia de 

Fortunato de 

Gon 
do Soeiro; thesour q 
da Veiga. Vogae: é Augusto da Vei- 
ga, Carlos Ram Maguel Vietorino 
Mathia sé de Mattos Vie, 

pos Ê 

sol no dia 14 de corrente, anniver- 
sarios da tomada da Bastilha e i 

io do Centro, pelo que 

tes a quem vamos enviar 
pelo correio 
dos seus debitos, 

naugu- 
ivo logar 

uma sessão solemne em que fallaram 
brilhantemente sobre os desmandos da 
monarchia portugu sendo muito ap- 
plaudidos, os ers. Porres Correia d'Al- 
meida, Alfredo de Castro, Joaquim Pin- 
to Ramos e Pernando Soeir 

Da inprensa local fi 1=S0 repre- 
sentar os tres diarios: Folha do Norte, 
Provincia do Pará e o Jornal, Pelo De- 
mocrata estava o nosso amigo Nunes da 
Silva. 

sessão foi das mais concorridas 
a que temos assistido produzindo um 
bello effeito a illhiminação, á veneziana, 
da fachada do Centro. 

o 
O. do Bairro -Malha- 

pão, 1 

Esteve em Oliveira do Battro no 
dia 27 nltimo, o sr. governador exvil do 
distrieto que foi hospede do sr. dr. 
Costa. 

Cumprimentaram-no com algumas 
ias de foguetes os seus amigos po- 

C. 

O parocho de Oyã veio honu- 
tem aqui tratar de política, mas cons- 
ta-nos que as contas se lhe quebraram 
ao enfiar 

a Costa Nova do 
à Pires Vi 

sso amigo é co i 
gionario, sr. Joaquim da Silva Pires, 

= Vimos nesta localidade os 
nossos correligionarios da Silveira, srs. 
Manoel Rodrigues Motta, Manoel Nu- 

é ostinho Oliveira, 
a do Forno esteve 
r. Manuel dos Santos 

Feiteira, o sr. Antonio 

k 

Cacia, 3 

A effeverescencia eleiti 
gin já os caciques locães é 
pedinchice principion, dandó-se no 
tanto o mordomo-mor, ares de superio- 
rúlade, e, dizendo nas bochechas de 
muitos que não precisa dos votos Paqui, 
foi pira Taboeira onde reunin, a sem 
convite, alguns pobres d'espirito que 
cairam em ouvir-lhe assuas atonrdas 
de mandão em chefe! 

Muito desejavamos que nos expli- 
cassem a razão porque, existindo as 
taes decantadas importancias eleito- 
raes lá para o Minho e sendo absoluta- 
mente dispensaveis as Paqui, 
via o jogo mesquinho e manha 
dindo ali; o que se diz dispensar 

E' a manha velha destas 
predives. M anima-nos à esperan 
de que breve tudo isso será reduzido à 
expressão mais simples, 

Cumpra o povo o seu dever votan-= 
do na lista republicana, composta de 
uomes honestos e limpos. 

A chuva, embora pouca, 
muito os milheiraos 

entam bellos e promettedo 
Até breve. 

be- 

que se 
*8. 

neficion 
apr 

No Pará e Manaus, Eis- 
tados Unidos da Republi- 
ca do Brazil, são, respe- 
ctivamente,nossos repre- 
sentantes e portanto en- 
carregadosdereceberem 
as assignaturas, os sus. 
João JoséNunesdaSilva, 
zxua Nova de Sant'Anna, 
89 eManuel Taveira Cou- 
tinho. 

Por uma vez 

Com uma reedição completa 
das calumnias assacadas por Mi- 
gareta, aos empregados do correio, 
contra quem elle e outros de egual 
jaez, vomitaram as maiores infa- 
mias, calumnias que uma a uma 
lh'as temos mettido pelas guellas 
abaixo, inventa o moralista uma 
novinha em folha, que, como as 

outras, forçamos o homemsinho a 
engulir intacta, 

E', porém, a ultima vez que 
o fazemos, 

Póde o sugeito inventar e di- 
zer quanto quizer que desmentil-o 
não tornamos, enumerando sômen- 
te as suas proezas passadas e fu- 
turas como demonstração da bai- 
xeza d'aquella alma pôdre e cor- 
rupta. 

Tribunal? Que mais vale? O 
julgamento por um homem ou à 
sentença dum povo ? 

E o Mijareta já passou ha 
muito em julgado no supremo tri- 
bunal da opimão publica... 

O typo na ancia da calumnia 
em que se debate, affirma que um 
dos empregados do correio mais 

rseguido e visado, foi a Azemeis 
supplicar a intervenção d'alguem 
a seu favor. E 

E” esta a nova infamia, 
Pela ultima vez respondemos 

ao camaleão da seguinte fórma: 

Ea Sr, dr, Arthur Pinto Basto, 
Oliveira d' Azemeis. 

Para desfazer uma sordida ca- 

lumnia, rogo fineza dizer-me se 

y    



A 

alguem solicitow intervenção Vilix ou Antonio Ferreire Felix! 

Ea meu favor em qualquer as-| 

sumpto. 
(a) Alfredo Cesar de Brito, 

Junior, pois taes nomes equi- 

valiam ao de uma e a mesma 

|pessoa, e deixou os justifican- 

O DEMOCRATA 

ÃOS ESPIRI 
15. TS acckel 

TOS LIVRES 
Wheophilo Braga 

Aveiro, d' Azemeis, 4 ds 2 t. 
Sr. Alfredo Cesar de Brito. 

Aveiro 

Ninguem pediu minha interces-| 

são em seu favor. | 

(a) Arthur Pinto Basto. 

Eis tudo. 

Annuncios | 

EDITAL 
(1.º Publicação) | 

Por deliberação do conse- 

lho. de familia e aceordo dos! 

interessados, nos autos de in-| 

ventario orphanologico a que | 

n'este Juizo e cartorio do eseri- 

vão do segundo officio, Bar-| 

boza de Magalhães, se proce- 

de por fallecimento de José 

Rabumba, viúvo, que foi mo- 

rador na freguezia da Gloria, 

desta cidade, e em que é im- 

ventariante e cabeça de casal 

Antonio Rabumba, desta mes- 

ma cidade, pela segunda vez 

vãoúpraçano dia vinte eum de| 

agosto proximo, por doze ho-| 

ras da manhã, no Tribunal 

Judicial d'esta comarca, sito 

no Largo Municipal d'esta ei- 

dade para serem arrematados 

por quem mais offerecer aci- 

ma de metade da sua avalia-| 

cão, os moveis que não tive- 

ram lançador na primeira pra- 

ca e além disso um predio de 

"asas sito no largo de São 

Braz, freguezia de Nossa Se- 

nhora da“Gloria d'esta. cida-| o 

de, no valor de oitocentos mil 

. Toda a contribuição de 

isto por titulo oneroso e 

demais despesas da praça Se- 

rão por conta do arrematante. | 

Pelo presente são citadas to-| 

das e quaesquer pessoas incer- 

tas que se julguem interessa- 

das na alludida arrematação 

para virem deduzir os seus di- 

reitos, nos termos da lei, sob 

pena de revelia. 

Aveiro, 25 

1910. 

Verifiquei: 

Julho de de 

O Juiz de. Direito 

Ferreira Dias 

O escrivão do 2.º oficio 

luerio Augusto Barbosa de 

Magalhã 

EDITOS DE 30 DIAS 
(1.º PUBLICAÇÃO) 

Por este Juizo e pelo carto-| 

rio do escrivão do 4.º oficio 

Flamengo, processam 

correm seus devidos e legaes 

termos, uns autos de justifica- 

cão avulsa, em que são justi- 

ficantes José Monteiro "Telles 

dos Santos Junior e mulher 

Laurinda Ferreira Felix; Gui-| 

lherme Augusto Pinto e mu- 
lher, Maria d'Apresentação 

Felix Pinto; Joaquim Ferreira 

Felix, viuvo; Isaura Ferreira 

Felix, solteira, maior, vesiden- 

tes em Aveiro; João Ferreira, 

Felix e mulher,Maria Leopol- 

dimna da Silva Felix, residen- 

tes na Gafanha da Encarna- 

ção, concelho de Ilhavo e 

Padre Manoel Ferreira Felix, 

solteiro, parocho da freguezia 

da Palhaça e nella morador, 

todos proprietarios, e reque- 

ridos o Ministerio Publico e 

incertos. 

N'este processo os justifi-| 

cantes pretendem habilitar 

como herdeiros de Antonio 

Ferreira Felix ou Antonio 

Ferreira Felix Junior, viuvo, 

proprietario, que foi morador 

n'esta cidade, e allegam: Que 

no dia quantro de outubro de 

mil novecentos e nove falle- 

ceu n'esta cidade e rua Direi- 

ta, freguezia de Nossa Senho- 

va da Gloria, sem testamento 

aquelle Antonio Ferreira F 

se e 

Je   

| tes 

sais herdeiros; 

cantes 

por 
Que as justifi- 

Laurinda, Maria da 

Apresentação e Laura, e os 

justificantes João, Joaquim é 

Manoel, são filhos legitimos 

do justificado e de sua falle- 

cida mulher Maria Augusta 

Eerreira Felix, de quem era 

viuvo, estado em que falleceu; 

Que as justificantes Laurinda, 

Maria d' Apresentação e Maria 

Leopoldina são legitima e res- 

pectivamente casadas com os 

requerentes José, Guilherme e 

João por carta, de metade; 

Que, portanto, as justificantes   
são filhos, genro e nora do fal- 

lecido justificando, seus pa- 

rentes mais proximos, seus 

unicos e universais herdeiros, 

aquelles e este os proprios de 

que se trata, e Os requerentes 

os proprios que estão em Jui- 

zo; Que n'estes termos e nos 

de Direito, deve a acção ser 

julgada procedente e provada 

e os justificantes habilitados 

herdeiros unicos do dito Am- 

tonio! Ferreira Felix ou Anto- 

nio Ferreira Felix Junior, pa- 

ra todos os effeitos legaes. 

E, assim, correm editos de 

trinta dias a contar de segun- 

da e ultima publicação deste 

no respectivo jornal, citando 

quaesquer interessados incer- 

tos parana segunda audiencia, 

depois de findo o praso dos 

editos, verem accusar a cita- 

cão e na terceira audiencia 

posterior deduzixem a impu- 

ão que tiverem, sob pena 

ha. 

As audiencias n'este juizo 

teem logar todas as segundas 

e quintas-feiras de cada se- 

mana, não sendo dias feriados 

ou santificados, porque, sendo 

santificados, fazem 

immediatos quando desimpe- 

didos, sempre por dez horas 

da manhã, no tribunal judi- 

cial d'esta comarca, sito no 

Largo Municipal desta cida- 

de. 

se nos 

Aveito, vinte e oito de ju- 

lho de mil nove centos e dez. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Ferreira Dias. 

O eserivão do 4.º oficio 

João Iuviz Flamengo. 

CASAS 
Antonio Emilio d'Almeida 

Azevedo vende as suas « 

da Praça do 

Rua do Alfena. 

Propostas para a Rua do 

Sacramento, à Lapa, 1t, Lis 

boa. 
ca e eee ram 

Photographia CARVALHO 
(Casa fundada em 1889) 

Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ESPINHO 

Execução dos mais moder- 

nos trabalhos photographicos. 

Retratos coloridos a oleo ,agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 
na e marfim, o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 

turas para medalhas, perfeitas 

e inalteraveis. 
WHffeitos deluz,tran- 

sformação de vesti- 

dos e penteados, etc. 

etc. 

Oficina mechanica de car- 
tonagem photographica mode- 

tar. 
Reprodueções de qualquer 

retrato por mais deteriorado 

que seja o seu estado. 

RETRATOS A 500 réis À 
DUZIA 

AMPLIAÇÕES 
INALTERÁVEIS 4 28000 | 

x 

as 

Commercio 

sens unicos e univer-| Os Enigmas do Univers 
As Maravilhas da Vida 
O 
Ori 

Fe; 
Historia da er 

Vida de Jesau 
Ant 
completa-—a do sahir prélo 

Vida de Jesus 
Os 

S. Paulo 
Ant 

Pedro A. Vianna 

Defe 

Os j 

E 

Culo 

gem do homem 

600 Lendas Christis 

600 

o A Questão religiosa 

200 | Á Ideia de Deus 

E A Dictadura 

Guerra Junqueiro 

A Velhice do Padre Bterno 

500 | Patria 
| Pinis Patria 

400 A Victoria da França 

Oração ao pão 

Oração à luz 

u 
4 José Sampaio 

Tonismo 

tão e Jivolução 
ção-—no prélo 

F. F. Strauss 

I. 2 volume 
igu e nova tradueção 

Ernesto Renan 
600 
600 

700) 4 Anarchia, fins e meios 
600 

Apostolos João Grave 

i-Christo 

cellos (Mariotte) 

24 do nacionalismo 600! quis Seiencia para todos, vol. a 

José Caldas 

neuitas 600 

feliodoro Salgado 

so da imnaculada 700 Jo livro—0Qs Cometas, 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça 

pedido. 

LIVRARIA CHARDRON 

GOCOOODOGOS-GHGGOSOGOSOS 

o 
Ê 
DOOGSHOGDDDDS GOGDOGGODOO 

DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua alas 

PORTO 

Carmelitas 

Pharmacia Ribeiro 
PO q 

o DE ITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICO 

a 
o 

Aguas mineraes, natura 
Fundas, arios, Algalas, Mamadeiras, Suspensorios 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insuflador 

Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

cinaes, ete., Cf 

Especialidades pharmacenticas, nacionacs e estrangei- 

muitos outros artigos com applicação medica e ei- 

do paiz e estrangeiro. 

ras 
rurgica, : it 

Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e, 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o vers 

dadeiro remedio contra a icterícia, de tão 

maravilhosos effeitos. 

Rua Direita- AVEIRO 
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Amadeu de Vascon- 

200 

Publicações de volumes de dois 

[em dois mezes. O primeiro sahirá 

a 15 d'abril proximo, iniciado pe- 
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[forem apparecendo, em todos os paizes. sobre as 

| religiosas que estão transformando a actual or j 
| E o livro foi inaugurada a Bibliotheca não podia ser 
de mais ruidoso exito, Trata-se de A Egreja a Lib ada ultiina 
obra de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo nunca a 1a 

tão grande voga teve entre nós. isso el 

O novo livro A Bgrga e q Liberdade ds e em por- 

da surpreza, ao traçar o quadro da 

tuguez, é à historia das pers el e da intolerancia a imtolerancia sa 

O sidão elerical 
uma ideia do que é a organisação da 

holie Companhia de Jesas, quando 

] 

des politicas e 

jo social, 

com qu 

gora traduzido 

aos nossos cerdotal, indo desde a Biblia até historia: amassadi 

em torrentes de sangue em crueldades e morticinios RN Cor k 

move-nos, quando narra as tragicas torturas da Inquisição finche. 

nos de indig: o oloriai 
na Roma d 
mais poderosa associa 
nos mostra que foram os proprios Jesuitas os actores e mandatarios 

de varios regicidios, porque até o assassinio, defendem e prég: E 24 
conveniente aos seus secretos interesses E 

! 
Any 
Tr 

“Socialismo e Anarquismo,, 

E' este o titulo do segundo volume da Bibliotheca Constitui 
um: estudo, . completo e claro, ácerca destas duas dowbritiá cinosiA 
Pederiamos dar-lhe os seguintes stb-titulos, porque oo 
sumptos são tratados no livro: 

O que é o socialismo A sua ori 

doutrinas—O que querem os socialis 
pres: da miseria 
nitenciarios—O « 

SOCIACSE   em, os seus diversos systemas é 

as—A sociedade futur: 
“A substituição dos exercitos e dos regimens pe 

casamento sem auctorização paterna e sem a inte 
venção da Egreja ou do Estado--“O amor livre—Como s pode pôm 

| em pratica o socialismo e a religião -A m ! 

Ivolução—A “união de todos os revolucionar 
balho—A constituição da familia e do er 
mo—O que é 6 Communismo 

o 

o 
ha incessante para a 
-A propriedade e ot 
O que é o Col i 

O que será a sociedade no dia s 
te ao da Revolução Social—O socialismo calholico é uma burla 
progressos do syndicalismo, 

O que é o anarquismo sua ori 

—O que querem os anarquistas—Opiniões dos seus maiores 
res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolue 

|—O internácionalismo ou união de todos os povos—A evolução d 
ideia. de patria—Os martyres do Anarquismo —Os socis “an r: 

quistas portugu A Anarquia é o complemento do Socialismo 
Como se . o Socialismo e Anarquismo RE 

do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra k ME so 

tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornando-se iridtiecanvol q 

todo As pessoas que desejam instruir-se e que se ifkeressam pela 

dernas questões sociaes, 

ino ctiy 

Ss me   “Descendemos do macaco?,, 

O “terceiro volume é tambem um livro, interessantissimo, cor 
este titulo: Descendemos do macaco*? , 

Nºelle trata, com uma reza maravilhosa, o problema dal 
origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos osbga 
espiritos. De onde descendemos? Qual a nossa origem? Como appa . 

receu sobre a terra o primeiro homem ? ' ! 
Desfeitas pela sei ses espalhadas poli 

Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente emu 
ciudo pelas theorias de Darwin. Poi assim que Denoy, um sabio ilus 
tre, explanou theorias, dando-nos um livro admiravel, claro 

imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemos 
do macaco *? 

Afirmou um outro menos ilustre, que é preferive 

desceder d'um macaco ape goado do que de um homem des ) 
como fôr, este estudo é interessante e de um valor 

pois a origem do homem decide do seu destino. De onde 

que somos ? 

se 

sclencia as ingenuas tradi 

o, não 

indiscutivel) 
viemos? Q 

A es rguntas, que devem torturar todo o homem cons 
responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido | 

tuguez livro cujo titulo sugg: 

do macaco *? 

ientegl 
1 pon 

Descendemosh stivo é este: 

  

Director 

Rib   Filial em Aveiro 

R UA DO GRAVITO 6g, nad 

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

MACHINA 

, tem slão sustentada e au 

== (mos & na acttr 

DOIS MILHÕES DE 
fg que se fabricam e vend 

tada duranl 

do passam de == 

as 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS | 

QUER 

esmas 
45 

RE NTA 

Gino 

RAR AS 
LHES QU 

Succursal em AVEIRO 
RUA DE JOSE ESTEVAM   

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

“A Egreja e a Liberdade, 

Acaba de iniciar 

RIBEIRO DE CARVALHO 

a sua publicação em Lisboa, sob a direcção de 

= (4) 

Preço de cada livro: brochado, 200 réis 
cadernado em percalina, 300 r 

A” venda em todas as hvrarias, Remetts 
reio, para todas as terras da provincia, Afric 
Livraria Internacional, 
Chiado, 44-—Lishoa, 

OFFICINA DE SERRALHARIA MEGHANICA E 

Magnificamente em 

, tambem, pelo cor 
1 Brazt. Pedidos 

Caleada do Sacramento, m 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de (ori 
—DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos L. Valente de Almeid 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quam 

tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construeções, ferra 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva 

nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das agua   

Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 

LIZZAS em papel e em panno. 

FRecommendam-se as da unica Fabrica 

Portugmueza a Vapor de Aveiro, de 

) BRITOÇÃES. 

de Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM»: em todas as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens. 

eiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destina- 

a à fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes que 
e.  
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